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RESUMO

O presente estudo é resultado de uma pesquisa realizada em uma escola estadual de Pontes e Lacerda com o objetivo de apresentar a importância do Psicopedagogo no processo de ensino-aprendizagem e superação da dificuldade de aprendizagem das crianças que frequentam a sala de recursos do ensino fundamental. Conhecendo a situação em que se encontra este profissional, seu trabalho e como acontece o relacionamento dele com os professores de classe comum. Para isso entrevistei uma professora de sala de recursos e três professoras de sala regular na busca de identificar quais seriam os as técnicas utilizadas por esses docentes com os alunos com tantas especificidades, assim buscando a superação de sua necessidade educacional especial e conseguintemente sua evolução. O estudo foi aplicado no segundo semestre de 2014 através de entrevistas, observação e registros fotográficos. Os resultados obtidos indicaram que os profissionais da sala de recursos têm claro seu papel no que diz respeito ao acompanhamento e apoio ao aluno com deficiência incluído no ensino regular, utilizando técnicas diferenciadas e individualizadas, bem como papel fundamental na orientação dos professores de classe comum, que compartilham e utilizam essas informações em seu cotidiano. Contudo ficou claro que os profissionais que atuam na sala regular de ensino carecem de cursos de formação continuada e de mais materiais didáticos voltados tanto para as abordagens metodológicas especificas da área de atuação do Psicopedagogo quanto a aspectos gerais da formação de professores da sala regular de ensino.
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ABSTRACT
This study is the result of a survey conducted at a state school of Pontes e Lacerda, with the aim of presenting the importance of the educational psychologist in the teaching-learning and overcoming the learning difficulties of children who attend the resource room elementary school process. Knowing the situation you are in this business, his work and as is his relationship with the teachers common class. For that interviewed a teacher resource room and three teachers from regular room in order to identify what are the techniques used by these teachers with students with so many peculiarities, seeking to overcome their special educational need and conseguintemente its evolution. The study was implemented in the second half of 2014 through interviews, observation and photographic records. The results indicated that staff resource room have clear role in relation to monitoring and support for students with disabilities included in mainstream education, and individualized using different techniques and fundamental role in guiding teachers common class, who share and use this information. However it became clear that these professionals require continuing education courses and more educational materials geared to the specific methodological approaches in its area of ​​operations as the general aspects of teacher education both.
Key-words: Psychoeducator. Resource room. Support. student. teacher.
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1.0.  INTRODUÇÂO
O presente trabalho traz uma abordagem da psicopedagogia enfatizando importância deste profissional no processo ensino-aprendizagem e superação da dificuldade de aprendizagem das crianças que frequentam o Ensino Fundamental através da sala de recursos. Destacando a forma como ele intervém na melhoria do contexto do desenvolvimento cognitivo, social, cultural e psicológico do educando.

. Para tanto, procurei elucidar a atuação do psicopedagogo, o fazer deste profissional, os principais teóricos do desenvolvimento humano e ainda, a influência dos aspectos neurológicos frente à aprendizagem, objetivando compreender a importância do psicopedagogo na sala de recursos e no auxilio do professor desses alunos em sala regular, a fim de conhecer alguns dos componentes pessoais para o sucesso na escola, ou, inversamente, os que podem explicar porque uma criança não aprende. 
O método que direcionou a pesquisa foi o método dialético, que permitiu o estudo da realidade escolar, analisando e percebendo sua evolução e transformação, uma vez que para a dialética nada é estático, tudo está num constante evoluir

A pesquisa contou com três professoras de alunos da sala regular que frequentam a sala de recurso e uma psicopedagoga que atua na sala de recurso de uma escola da rede estadual de minha cidade. Para a coleta de dados foram aplicadas diferentes técnicas, tais como: Pesquisa bibliográfica, observação, registros fotográficos e entrevista semi-estruturada 

O objetivo da pesquisa foi conhecer o trabalho in lócus de um psicopedagogo e demonstrar como esta área de atuação vem se destacando principalmente pela sua eficiência na resolução de dificuldades de aprendizagem oriundas de diferentes fatores e elucidando os conceitos que interferem significativamente na atuação do psicopedagogo no ambiente escolar: aprendizagem, ensino, interações e assessoramento psicopedagógico como função preventiva e terapêutica, atuando diretamente na causa da dificuldade sem deixar em vistas também o caráter ético nele envolvido.
2.0. definindo a atuação do psicopedagogo no contexto educacionaL
 Inicio este trabalho com uma breve apresentação da Psicopedagoga enquanto campo de atuação e objeto de estudo. Ela nasceu da necessidade em solucionar problemas de aprendizagem e os fatores que interferem neste processo. Estes aspectos podem ser orgânicos, cognitivos, emocionais, sociais ou pedagógicos. Desta forma, a Psicopedagogia estuda o processo de aprendizagem e as dificuldades nele inseridas, buscando desenvolver instrumentos específicos de abordagem, procurando apresentar caráter preventivo e/ou terapêutico. 
“A psicopedagogia se ocupa da aprendizagem humana, que adveio de uma demanda - o problema de aprendizagem, colocado em um território pouco explorado, situado além dos limites da psicologia e da própria pedagogia - e evoluiu devido à existência de recursos, ainda que embrionários, para atender essa demanda, constituindo-se assim em uma prática.” (BOSSA, 2007, p. 24)
            
Como, pode ser observado na citação, a Psicopedagogia originou-se para atender a patologia da aprendizagem, porém ela tem se envolvido cada vez mais em uma ação de caráter preventivo.

O papel do psicopedagogo escolar é muito importante e deve ser pensado a partir da instituição, a qual cumpre uma importante função social que é socializar os conhecimentos disponíveis e promover o desenvolvimento cognitivo,

O psicopedagogo pode atuar em diversas áreas, como empresas, hospitais, instituições de ensino, clinicas, de forma preventiva e terapêutica, de modo a compreender os processos de desenvolvimento e das aprendizagens humanas, usando de diferentes estratégias, com o objetivo de se ocupar dos problemas que podem surgir, no caso deste trabalho, o foco será na Instituição de Educação.
Numa linha preventiva, o psicopedagogo no ambiente da escola, pode desempenhar uma prática docente, envolvendo-se na preparação e auxilio de professores, ou ainda atuar dentro da própria escola. Na perspectiva preventiva, cabe ao psicopedagogo detectar possíveis perturbações no processo de aprendizagem.  Desta forma, promover orientações metodológicas de acordo com as características dos indivíduos e grupos, além de realizar o processo de orientação educacional, vocacional e ocupacional, tanto na forma individual quanto em grupo.

 Já numa linha terapêutica, o psicopedagogo trata das dificuldades de aprendizagem, diagnosticando, desenvolvendo técnicas remediativas, orientando pais e professores, estabelecendo contato com outros profissionais das áreas psicológicas, psicomotora, fonoaudiológica e educacional, sendo um mediador em todo o processo de aprendizagem, indo além da simples junção dos conhecimentos da psicologia e da pedagogia.
 2.1. Na perspectiva da  Inclusão Escolar:

Este é um capítulo importante desta pesquisa, pois versa sobre a inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais nas escolas comuns, na perspectiva do Psicopedagogo e de sua atuação da sala de recursos.

O ser humano é socialmente construído, e a escola tem papel fundamental nesta formação, pois é no ambiente escolar que constitui-se fatores que levam ao desenvolvimento do indivíduo ou mesmo a segregação social, dependendo da proposta a ela vinculada.

Neste sentido, incluir é fazer justamente com que os que estão fora, por não conseguirem o desempenho almejado, ou os que jamais entraram devido ao sistema de educação excluente, façam parte do sistema educacioanla atual, e recebam por direito uma educação de qualidade e adequada às suas necessidades.

Segundo Mantoan (2006), a sociedade inclusiva e a escola inclusiva tem se organizado para receber, no mesmo  ambiente escolar todos os alunos portadores ou não de limitaçãoes significativas.

Ao se fazer opção pela construção de um sistema educacional inclusivo, em consonância com os postulados da Declaração de Salamanca (1994), é iniciada, no Brasil, uma reconfiguração das modalidades de atendimento e serviço aos alunos com deficiência, entre as quais figura a sala de recursos e o trabalho do Psicopedagogo, como será retratado a seguir.
2.2. No trabalho do psicopedagogo na sala de recursos

Agora que já sabemos o que faz um pscicopedagogo no contexto escolar na perspectiva da educação inclusiva, gostaria de me aprofundar mais um pouco na atuação deste profissional dentro da sala de recurso, pois este foi o foco de minhas pesquisas.



    Atualmente, estamos vivenciando a inclusão nas escolas em salas regulares por meio das salas de recursos, que devem ter um espaço organizado com materiais didáticos, pedagógicos, entre outros equipamentos, principalmente com profissionais com formação para o atendimento às necessidades educativas especiais. 
As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, 2001, em seu artigo 2° orientam que: 
“Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos educandos, com Necessidades Educativas Especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para todos”. (BRASIL, 2006, p.11)
Conforme o documento, esse atendimento deve ocorrer no contra-turno, preferencialmente na mesma unidade escolar. O cronograma de atendimento deve atender alunos com altas habilidades/superdotação, dislexia, hiperatividade, déficit de atenção ou outras necessidades educativas especiais.
O professor da Sala de Recursos deve formado em Pedagogia/Educação Especial ou ainda em Psicopedagogia, devendo atuar, como docente, nas atividades de complementação ou suplementação curricular específica que constituem o atendimento educacional especializado.
De acordo com BRASIL (1990), o profissional deve atuar de modo a contemplar:
· As condições de inclusão desses alunos em todas as atividades da escola; orientar as famílias para o seu envolvimento e a sua participação no processo educacional;
· Informar a comunidade escolar a cerca da legislação e normas educacionais vigentes que asseguram a inclusão educacional; 
· Participar do processo de identificação e tomada de decisões acerca do atendimento às necessidades especiais dos alunos;
· Auxiliar no preparo do material específico para o uso dos alunos na sala de recursos;
· Orientar a elaboração de material didático-pedagógico que possam ser utilizados pelos alunos nas classes comuns do ensino regular.
· Indicar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos existentes na família e na comunidade e articular, com gestores e professores, para que o projeto pedagógico da instituição de ensino se organize coletivamente numa perspectiva de Educação Inclusiva.
Os princípios para organização das Salas de Recursos partem da concepção de que a escolarização de todos os alunos, com necessidades educacionais especiais ou não, sempre tem como ponto de partida, como se aprende e como deve ser planejado e organizado o ensino. 
Assim, durante minha coleta de dados, busquei analisar alguns conceitos estruturantes à atuação do psicopedagogo, para entender o processo e o contexto em que se dão a aquisição de ensino e de aprendizagem no que tange a sala regular e a sala de recursos, pois estes conceitos precisam ser arquitetados e organizados de forma coerente no momento de atuação e intervenção do psicopedagogo. Este será o tema de meu próximo tópico.
2.2.  No processo de construção do conhecimento à luz das teorias  sócio-interacionista e cognitiva.
O estudo do desenvolvimento do ser humano constitui uma área muito relevante do conhecimento da Psicopedagogia. Entender como a aprendizagem acontece e por que este processo é contínuo na vida do indivíduo, desde a mais tenra infância até o fim da vida é essencial para o trabalho do psicopedagogo. Nesta perspectiva, espera-se que uma criança deva aprender a andar e a falar; depois a ler e escrever, aprendizagens consideradas básicas para atingir a cidadania e a participação ativa na sociedade. Este processo pode ser explicado da seguinte forma:

“enquanto as mudanças na aparência geralmente são fruto de uma maturação biológica e do crescimento, as mudanças de comportamento resultam da aprendizagem do indivíduo. O crescimento natural e a maturação são classificados como fatores internos ou biológicos e a aprendizagem como fator externo social”. (MOREIRA, 2008, p. 35)
Bem, se a aprendizagem é fruto das relações sociais externas, concomitantes com a maturação biológica do indivíduo, vou apresentar as duas principais teorias que trabalham nesta linha do desenvolvimentos e seus idealizadores.
2.2.1. A teoria de equilibração de Piaget
A Epistemologia Genética, denominação dos estudos desenvolvidos pelo biólogo suíço Jean Piaget, descreve que a aquisição da inteligência pela criança é um processo contínuo, e determinado por esquemas mentais. No início do desenvolvimento infantil, estes esquemas são baseados em ações motoras e reflexos, ocorrendo a partir do nascimento e se seguindo por toda a vida. 
Segundo Andrade (2008), a teoria piagetiana adotou uma visão construtivista, pois à medida em que o desenvolvimento físico vai se delineando, os esquemas vão aumentando, num contínuo processo de construção e reconstrução, Ela ainda acrescenta que em cada idade, há um modo típico de se relacionar com o meio e que ocorre em uma sequência de ações mentais, desta forma, durante  todo o processo, é possível integrar novos dados nos esquemas já existentes, por intermédio da assimilação.
Sendo assim, “a assimilação é o processo cognitivo pelo qual uma pessoa integra um novo dado perceptual, motor ou conceitual às estruturas cognitivas prévias” (ANDRADE, 2008, p.33). Ou seja, quando a criança tem novas experiências ela tenta adaptar esses novos estímulos às estruturas cognitivas que já possui. O próprio Piaget define a assimilação como: 
“(...) uma integração à estruturas prévias, que podem permanecer invariáveis ou são mais ou menos modificadas por esta própria integração, mas sem descontinuidade com o estado precedente, isto é, sem serem destruídas, mas simplesmente acomodando-se à nova situação”. (PIAGET, 1996, p. 13)
Isto significa que a criança tenta continuamente adaptar os novos estímulos aos esquemas que ela possui até aquele momento, numa busca em acomodar esses novos elementos e alcançar um equilíbrio. Desta forma, o conceito de equilibração não atinge jamais seu estado final de equilíbrio, dando a entender que a noção de desenvolvimento e aprendizagem é vista como infinita em sua construção de novas estruturas.
Para a autora, Piaget separa o processo cognitivo inteligente em duas palavras: aprendizagem e desenvolvimento, sendo a aprendizagem a aquisição de uma resposta particular, aprendida em função de uma experiência, obtida de forma sistemática ou não. Enquanto que o desenvolvimento seria uma aprendizagem de fato, sendo este o responsável pela formação dos conhecimentos. Mas para que o desenvolvimento realmente aconteça, estas experiências e estímulos precisam ocorrer em uma determinada faze de maturação cognitiva, mais precisamente, segundo Piaget, em quatro. 
De acordo com Andrade (2008), Piaget, quando postula sua teoria sobre o desenvolvimento da criança, descreve-a, basicamente, em quatro estados, que ele próprio chama de fases de transição. São elas:
Estágio Sensório-motor (0 – 2 anos), os reflexos neurológicos são básicos, o bebê começa a construir esquemas de ação para assimilar mentalmente o meio, as noções de espaço e tempo são construídas pela ação, configurando assim, uma inteligência essencialmente prática. 
Estágio Pré-operatório ( 2 – 8 anos),  surge na criança, a capacidade de substituir um objeto ou acontecimento por uma representação e esta substituição é possível graças à função simbólica. Assim este estágio é também muito conhecido como o estágio da Inteligência Simbólica.
 Estágio Operatório-concreto (8 – 11 anos), a criança desenvolve noções de tempo, espaço, velocidade, ordem, casualidade, sendo então capaz de relacionar diferentes aspectos e abstrair dados da realidade. Apesar de não se limitar mais a uma representação imediata, depende do mundo concreto para abstrair. 
E finalmente, o estágio Operatório-formal (8 – 14 anos), é neste momento que as estruturas cognitivas da criança alcançam seu nível mais elevado de desenvolvimento. A representação agora permite à criança uma abstração total, não se limitando mais à representação imediata e nem às relações previamente existentes. Agora a criança é capaz de pensar logicamente, formular hipóteses e buscar soluções, sem depender mais só da observação da realidade. 
2.2.2. A teoria sócio-interacionista de Vygotsk
Vygotsky nasceu em 1896 na Bielo-Rússia, mas morreu de tuberculose em 1934, antes de completar 38 anos. O teórico pretendia através de uma abordagem interacionista, buscar a síntese do homem como ser biológico, histórico e social. Isso significa que o autor considerava os processos de desenvolvimento do ser humano com ênfase na dimensão sócio-histórica e na interação do homem com o outro no espaço social. Sua abordagem sócio-interacionista buscava caracterizar os aspectos tipicamente humanos do comportamento e elaborar hipóteses de como as características humanas se formam ao longo da história.
Segundo ANDRADE (2008, p. 73), “(...) o desenvolvimento cognitivo do indivíduo se dá por meio da interação social”, ou seja, de sua interação com outros indivíduos e com o meio. Essa interação possibilita a geração de novas experiências e conhecimentos. Desta forma, a aprendizagem é uma experiência social, mediada pela utilização de instrumentos e signos, que de acordo com os conceitos utilizados por Vygotsk, seria algo com um significado para esse indivíduo.

A autora também pontua que, para ocorrer a aprendizagem, a interação social deve acontecer dentro da zona de desenvolvimento proximal (ZDP), que seria a distância existente entre aquilo que o sujeito já sabe, seu conhecimento real, e aquilo que o sujeito possui potencialidade para aprender, seu conhecimento potencial:

“O conceito de zona de desenvolvimento proximal se configura a partir da relação comunicativa que se estabelece entre os indivíduos, situação em que um deles se caracteriza como tutor, orientador, aquele que dá pistas, dicas modelos” ( ANDRADE, 2008, p.85).
Dessa forma, o professor deve mediar a aprendizagem utilizando estratégias que levem o aluno a tornar-se independente e estimule o conhecimento potencial, de modo a criar uma nova ZDP a todo momento.  Segundo a autora, na perspectiva da teoria, (...) o professor pode fazer isso estimulando o trabalho com grupos e utilizando técnicas para motivar, facilitar a aprendizagem e diminuir a sensação de solidão do aluno. (ANDRADE, 2008, p.88). Sua orientação deve possibilitar a criação de ambientes de participação, colaboração e constantes desafios. 
3.0 Considerações, Apresentação e reflexão dos resultados:
3.1. Considerações sobre a pesquisa
Não é fácil relatar uma experiência. Transformar em palavras o que se fez, sentiu, e entendeu num grupo. Ao falar do que se descobriu num campo de estudo perde-se um pouco do dinamismo das ações, assim como das nuances de sentimentos e situações vivenciadas. Mas apesar destas dificuldades, procurei ser imparcial em minhas constatações, observadora nas relações entre os envolvidos no objeto de pesquisa e crítica na análise dos dados.
3.1.2. Sobre a Instituição
A pesquisa se realizou na Escola Estadual São José, Localizado no endereço da Rua Terezinha Coura Garbim Bairro no São José. A estrutura física da escola é composta por dezoito salas de aula, uma sala de recursos, uma sala de articulação, uma sala de professores, uma sala de coordenação, uma sala de direção, uma secretaria, uma biblioteca, uma cozinha, um refeitório, um laboratório de informática, dois banheiros, uma sala de vídeo e uma quadra de esportes.

A escola conta com uma equipe de quarenta e dois professores, sendo que destes, dois trabalham na sala de recursos e um na sala de articulação, Nos serviços gerais, a equipe soma vinte e dois funcionários. Já na parte de gestão, a instituição conta com três coordenadores, dois secretários e uma diretora. O número de estudantes é de 892, divididos nos períodos matutinos e vespertinos.

3.1.3. Abordagens metodológicas
O primeiro momento de minhas pesquisas foi visitar a instituição escolar, onde fui recebida pela coordenadora da escola. Ela me apresentou às professoras da sala de recursos e as das salas regulares Após, conheci a estrutura física da escola. Dadas as primeiras impressões, pedi à coordenadora que me passasse algumas informações relevantes para o trabalho, como dados sobre a instituição, numero de alunos por período, numero de alunos que frequentam a sala de recursos e sala regular e as dificuldades/deficiências diagnosticadas.
Buscando um ponto de partida para o método dialético na pesquisa é a análise crítica do objeto a ser pesquisado, foquei minhas observações no fazer psicopedagógico na sala de recursos, acompanhando uma aula com o aluno José (nome fictício) na sala de recursos. A metodologia escolhida para a pesquisa na sala de recursos me deu um parecer a respeito das atividades que  são trabalhadas nas mesmas.

Organizei as entrevistas com as professoras de acordo com os dias e horários disponíveis, utilizei os métodos de registro fotográfico, referências bibliográficas e observação. Os dados foram comparados, analisados e posteriormente organizados em gráficos e posicionamentos individuais das professoras. Tais resultados foram então analisados a luz da das referencias literárias, buscando-se aproximações dos dados coletados com os pressupostos e estudos dos autores elencados.

3.1.4. Apresentação dos dados:

A primeira questão de que tratei com as profissionais que entrevistei foi sobre o nível de escolaridade das mesmas nas salas de recursos e sala regular. O gráfico nos mostra certo equilíbrio com relação a professores que possuem pós-graduação e os que possuem somente graduação. Na sala de recursos. a profissional que ali atua é formada em Pedagogia com especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional. As demais professoras entrevistadas se dividiram entre as que têm, só que em outras áreas de especialização e as que não têm, como pode ser observado no gráfico abaixo:
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        Gráfico 1: Nível de escolaridade das professoras
A segunda questão tratou sobre o tempo que as professoras atuam nos determinado tipos de sala. A observação que constatei foi que há uma diferença significativa com relação ao tempo de experiência destas professoras, como pode ser observado  no gráfico a seguir:
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Gráfico 2: Tempo de serviço das professoras
Outra questão que versou as minhas pesquisas foi a idade e série da sala regular dos alunos que frequentam a sala de recursos, assim como as especialidades atendidas, quantidade de aulas semanais e a sua duração, 

As idades dos alunos variam de sete a quatorze anos, sendo que destes alunos, treze frequentam a sala de recursos no período matutino e dez no período vespertino. Estes alunos estão matriculados entre o segundo e nono ano do ensino fundamental. Segundo a Psicopedagoga Cristiane, que atende na sala de recursos, as aulas acontecem duas vezes na semana no contra turno, com duração de duas horas/aula.
Quanto ao público-alvo, a mesma me informou que a sala de recursos é indicada para alunos com deficiência física, intelectual, surdez, cegueira e baixa visão, surducegueira, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, mas atualmente, as deficiências atendidas ali são: deficiência intelectual, deficiência visual, deficiência física e deficiência auditiva.
A questão quatro versou sobre a proposta teórica e metodológica que as professoras utilizam na sala de recursos e sala regular. As professora da sala de recursos e sala regular apontaram o uso de recursos pedagógicos mais específicos e concretos, em detrimento de uma abordagens mais teóricas das práticas metodológicas, conforme as seguintes respostas:
“Sempre partindo do concreto e significativo do aluno, respeitando suas limitações, pois alunos com a mesma deficiência podem necessitar de atendimentos diferenciados. Assim cada aluno terá um tipo de recurso, utilizado de acordo com sua especificidade”. (Profª. Cristiane, Sala de recursos).

“Eu uso o método construtivista, me colocando como mediadora no processo de ensino aprendizagem, ajudando meus alunos a construir o seu conhecimento nas relações com o ambiente e com as outras crianças, numa troca de experiências”. (Profª. Lucia, sala regular)

“Nas minhas aulas, procuro identificar o nível que meus alunos estão, percebendo nas atividades o que eles já podem realizar sozinhos e o que eles ainda precisam fazer com a minha ajuda. Com o João (aluno que frequenta a sala de recursos), uso as temáticas da aula num nível que ele consiga fazer com ajuda, mas nada tão fácil nem tão difícil”.( Profª. Simone, sala regular)
O que pode ser observado na fala das professoras é que elas apontam para métodos que provocam a articulação entre teoria e prática, numa perspetiva de contribuir para o pensamento e a autnomia do aluno. 

A professora Lúcia deixa bem clara sua metodologia construtivista, pois durante  todo o processo, é possível integrar novos dados nos esquemas já existentes, por intermédio da assimilação. Pois é quando a criança tem novas experiências que ela tenta adaptar esses novos estímulos às estruturas cognitivas que já possui, dando-se aí a aprendizagem.
A professora Cristiane da sala de recursos já define seu método como específico para cada caso, sempre partindo do concreto, destacando a importância das relações sociais na construção da noção do eu e do outro, num processo concomitante de diferenciação e socialização.
Já na fala da professora Simone, pude perceber que, segundo ela, para ocorrer a aprendizagem, a interação social ocorre dentro da zona de desenvolvimento proximal, que segundo Vygotsk, seria a distância existente entre aquilo que o sujeito já sabe, seu conhecimento real, e aquilo que o sujeito possui potencialidade para aprender, seu conhecimento potencial.
Outro questionamento que versou minhas pesquisas foi sobre a flexibilização do currículo das professoras na sala regular para o aluno com necessidades educacionais especiais. A professora Jéssica respondeu o seguinte:
“Procuro trabalhar os mesmos projetos com todos, mas respeitando os limites desse aluno. Procuro alternativas mais concretas e menos complexas, para que o aluno não se sinta deslocado, a Cris (professora da sala de recursos) me ajuda muito nisso”. (Profª. da sala regular)
Através da fala da professora, nota-se que existe uma relação entre as profissionais para melhor o desenvolvimento do aluno. De acordo com Brasil (1990), é dever do profissional que atua na sala de recursos, auxiliar na elaboração de material didático-pedagógico que possam ser utilizados pelos alunos nas classes comuns do ensino regular.
A questão sexta que versou minha pesquisa foi sobre cursos de capacitação de professores para melhor desempenho de seu trabalho. Na ocasião, a Psicopedagoga da sala de recursos estava cursando Libras, mas as professoras da sala regular não foram selecionadas para o curso.
Essa dificuldade na formação continuada dos professores causa um retrocesso no trabalho realizado pela Psicopedagoga, pois segundo ela:
“Os cursos nos ajudam muito a compreender a deficiência, as limitações e principalmente o comportamento desse aluno. E só compreendendo esse processo é que a gente consegue ajudá-los”. (Profª. Cristiane, sala de recursos)
Sobre os cursos de formação continuada as professoras relatam o seguinte:

“Tenho um aluno com deficiencia visual que evoluiu muito. Para trabalhar com ele, confeccionei um material em braile com a ajuda da professora da sala de recursos. Não tenho nenhuma capacitação específica para lidar com a deficiência dele, mas pesquisei e confeccionei materiais por conta própria. Acho que se nós tivessemos mais apoio, o trabalho teria mais respaldo ainda”. ( Profª.Simone, sala regular)
“Gostaria que houvessem oficinas para confeccionar e trabalhar com materiais diferenciados, pois na maior parte das vezes não tenho materiais concretos para trabalhar com esse aluno sobre certa temática.”(Profª. Jéssica, sala regular).

O que pude perceber nestas falas, foi que o trabalho da sala de recursos reflete no tabalho da professora da sala regular, e vice-versa. Desta forma, o professor da sala regular também precisa estar capacitado, não apenas o especiialista. Mantoan (2006), enfatiza que “os conhecimentos sobre os alunos com necessidades educacioansi especiais não podem ser de domínio apenas de alguns “especialistas”, e sim apropriado pelo maior número de profissionais da educação, idealmente por todos”. (p.58)
A última questão versou sobre a forma de registro e acompanhamento dos alunos pelo professor da sala de recursos, além da forma como são utilizados os materiais didáticos disponíveis no espaço. 

A professora Cristiane me relatou que como registro, utiliza portifóleos e cadernos de campo. Já sobre os materiais utilizados, ela relatou um grande défict de objetos para auxílio nas suas aulas:
“Muitas das coisas que você está vendo nessa sala (sala de recursos) fomos eu e a outra professora que fizemos. Temos muitos materiais fornecidos pela escola, mas se tornam pouco quando temos que tratar das especificidades de um aluno, além disso, eles gostam de novidades”. ( Profª. Sala de recursos)
A sala de recursos a que se refere possui dois micro computadores, um scanner, jogos pedagógicos e brinquedos (poucos, segundo a Psicopedagoga), teclado adaptado, mouse adaptado, conjunto de mesa redondo com quatro cadeiras, um armário, e uma mesa para os computadores. A profissional, reclama a falta de um fone de ouvido para os deficientes visuais, uma tv e  um DVD para utlizá-los quando não for possível baixar conteúdos da internet.
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Figura 1 - Materiais confeccionados pela psicopedagoga.
As professoras foram solícitas e acolhedoras durante toda a pesquisa, demonstrando interesse no assunto e disposição para responder as entrevistas. Com todos os levantamentos e análise de todos os aspectos apresentados, a sala de recursos provou ser um espaço primordial para a inclusão dos alunos, e o Psicopedagogo que ali atua, mediador deste processo de desenvolvimento em parceria com os professores da sala regular de ensino, que demonstraram respeitar este profissional a partir de um relacionamento ético de professor/aluno, psicopedagogo/aluno e psicopedagogo/professor. 

Claro que encontrei pontos negativos, que precisam ser melhorados, como a capacitação e formação continuada não só do especialista da sala de recursos, mas também dos professores das salas regulares que trabalham com alunos com necessidades educacionais especiais. Além de mais materiais didáticos para serem trabalhados com os alunos nas salas regulares e salas de recursos
3.1.4. Relato da observação de um atendimento na sala de recursos e reflexão dos resultados:
 Observei uma aula na sala de recursos com o aluno João, do terceiro ano do ensino fundamental, matriculado na sala da professora Lúcia. Ele tem dez anos e a necessidade educacional trabalhada na sala de recursos é deficiência intelectual. O atendimento durou duas horas e aconteceu na tarde do dia 26 de setembro. 

A professora recebeu o aluno e o apresentou o material que utilizaria. O material era sobre festa de aniversário. A professora perguntou o que não pode faltar numa festa de aniversário, propondo que ele fizesse desenhos destes objetos. João desenhou o bolo e perguntou se seu desenho estava feio. A professora então sugeriu que acrescentasse mais enfeites ao bolo e as velas.
O aluno comentou como estava feliz porque iria pra casa da avó naquele fim de semana. A professora então pediu que ele desenhasse mais objetos, e deu dicas, como presentes, convidados, docinhos. Ele completou com refrigerante e comida. Ela também pediu a data de aniversário do aluno, ele não sabia, mas ela já tinha este dado e lhe entregou o calendário para que ele a identificasse. Ele o fez e constatou que seu aniversário já havia passado. Observei que a professora o ajeitava na cadeira o tempo todo, pois ele escorregava para baixo.

A professora enumerou os objetos e pediu para que ele escrevesse seus nomes ao lado do desenho. João apresentou resistência e desânimo para realizar a atividade. Com o auxílio do alfabeto móvel e da professora, o aluno montou a primeira palavra. Na palavra “presentes”, o aluno apresentou dificuldades, mas a professora o auxiliou na identificação dos sons das letras e ele logo conseguiu. Assim a atividade se seguiu até o fim.
A professora sugeriu então a leitura destas palavras, João novamente necessitou do auxílio da professora para esta atividade, mas o fez por completo. Ao fim, o aluno pediu para jogar um pouco no computador, a professora permitiu e isso ocorreu por trinta minutos até o fim da aula.

Refletindo sobre a observação, percebi que o ambiente da sala de recursos jê estava previamente preparado para a chegada de João, pois ali já estavam figuras de objetos utilizados em festas de aniversários, lápis, papel, borracha e lápis de cor.
João realizou as primeiras atividades com prazer, mas quando não lhe interessou, apresentou resistência. A professora buscou recursos para superar essa resistência e o acompanhou no passo a passo, auxiliando-o a como se sentar e demonstrando muita paciência e carinho pelo aluno.

A meu ver, a professora demonstrou estar qualificada e psicologicamente preparada para estar atuando com alunos com necessidades educacionais especiais, além de demonstrar como seu trabalho é imprescindível para o aluno, pois na sala regular, a professora não teria este tempo exclusivo para o aluno como ocorre na sala de recursos. 
4. CONCLUSÃO
Esta pesquisa teve por objetivo definir a Psicopedagogia como área de conhecimento e apresentar o campo de atuação do psicopedagogo na perspectiva da sala de recursos, a fim de conhecer o perfil deste profissional, seus métodos de ensino, seus desafios e o público que atende à luz do trabalho do professor que atua na sala regular de ensino, numa sintonia que tem por finalidade buscar meios de desenvolver o aluno com necessidades educacionais especiais no ensino fundamental.

Nesta perspectiva, fica provado que o psicopedagogo é extremamente importante na instituição escolar, pois este profissional estimula o desenvolvimento de relações interpessoais, o estabelecimento de vínculos, a utilização de métodos de ensino compatíveis com as especificidades de cada aluno e principalmente o respeito ao seu processo de desenvolvimento.  
A forma como este profissional envolveu a equipe escolar, ajudando as professoras a ampliar o olhar em torno do aluno e das circunstâncias de produção do conhecimento, ajudando a professora a ajudar o aluno a superar os obstáculos.

Finalizando, posso dizer que o profissional da Psicopedagogia propõe e auxilia no desenvolvimento de projetos favoráveis às mudanças educacionais, e que apesar das dificuldades encontradas em sua profissão, como as que eu identifiquei na pesquisa, ele visa a descoberta e o desenvolvimento das  capacidades da criança, bem como contribuir para que os alunos sejam capazes de de interferir com  segurança e competência no mundo que viviem. 
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APÊNDICES
Entrevista pré estruturada(professor de sala regular)

Caro professor, esta entrevista é um instrumento para coletar dados para uma pesquisa na sua área de atuação com a professora de sala regular/sala de recursos. 

O objetivo é fazer um levantamento do perfil dos professores, o trabalho que realiza, as necessidades educacionais dos alunos atendidos, os métodos utilizados, os desafios, as perspecivas, seu relacionamento com os outros profissionais envolvidos, etc. Para tanto, não é necessário se identificar, basta responder as questões com objetividade.

Grata por sua participação.

1. Qual seu nível de escolaridade?

Graduação: __________________________________________________

Pós Graduação: _______________________________________________
2. Quanto tempo de experiência docente?

Em classe comum: ________

Em classe especial: ________

Em sala de recursos: ________
3. Caracterize os alunos de sua turma que freqüenta a sala de recurso quanto:

Idade: _________________ Série que freqüentam atualmente:

________________

Tipo de dificuldade/deficiência

 4. Como è trabalhada a flexibilização de currículo em suas aulas com esse aluno?
5. Quais as principais dificuldades que você encontra para o ensino na sala regular de ensino, em termos de aprendizagem e técnicas de ensino?

6. Como você acompanha e registra o desenvolvimento de seu aluno?
 7.Você mantém contato com o professor da  sala de recursos? Em caso

Afirmativo, responda as questões a seguir em caso negativo justifique o

porquê.

8. Quais orientações você recebe desse professor?

9. Quais suas principais dificuldades em relação a estas orientações no que diz respeito ao processo de aprendizagem e inclusão destes alunos?

10. Quais suas necessidades, em termos de formação continuada, para que possa orientar seus alunos na sala regular de ensino?

11. Você percebe avanços nos alunos que freqüentam a sala de recursos?

Entrevista pré-estruturada (professor sala de recursos)

Caro professor, esta entrevista é um instrumento para coletar dados para uma pesquisa na sua área de atuação com  a professora de sala regular/sala de recursos. 

O objetivo é fazer um levantamento do perfil dos professores, o trabalho que realizam, as necessidades educacionais dos alunos atendidos, os métodos utilizados, os desafios, as perspectivas, seu relacionamento com os outros profissionais envolvidos, etc. Para tanto, não é necessário se identificar, basta responder as questões com objetividade.Grata por sua participação.
1. Qual seu nível de escolaridade?

Graduação: __________________________________________________

Pós Graduação: _______________________________________________
2. Quanto tempo de experiência docente?

Em classe comum: ________

Em classe especial: ________ 

Em sala de recursos: _______
3. Caracterize os alunos que frequentam a sala de recurso quanto:

Idade: _________________ Série que freqüentam atualmente: ________________

Tipo de dificuldade/deficiência:
4. Qual proposta teórica e metodológica você utiliza em suas aulas na sala de 
recursos? 
5. Você recebe cursos de orientações didáticas para sua formação, se sim, eles têm ajudado você a desenvolver seu trabalho? De que forma?

6. Como você acompanha e registra o desenvolvimento de seus alunos?

7. Como deve ser o trabalho do educador especial para que possa ser

bem sucedido em sua tarefa?

8. Você mantém contato com os professores de classe comum? Em caso afirmativo, responda as questões a seguir em caso negativo justifique o porquê.

9. Quais as principais dúvidas e dificuldades destes professores?

10. Quais suas principais dificuldades em relação a estas orientações no que diz respeito ao processo de aprendizagem e inclusão destes alunos?

Sistema de Ensino Presencial Conectado
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“Crianças são como borboletas ao vento... algumas voam rápido... outras voam pausadamente... mas todas voam do seu melhor jeito. Cada uma é diferente... única... e  especial...”  (Autor desconhecido)
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